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1. INTRODUÇÃO 

 
A criação de bezerras é fundamental dentro do sistema, visto que, estas se 

tornarão as futuras vacas, então quanto mais rápido e eficiente for este processo, 
mais rápido o animal chegará à vida produtiva e maior será sua produção futura 
(Spadetto, 2013).  

Diante disso, diversas tecnologias de manejo e nutricionais vem sendo estu-
dadas e desenvolvidas para acelerar o desenvolvimento e minimizar os atrasos de 
crescimento nesta fase, como a suplementação com probióticos, prebióticos, extra-
tos vegetais, butirato e sistemas de monitoramento e alimentação automática (Xiao 
et al, 2016; Górka et al, 2014; Duthie et al, 2021). 

Em ruminantes são conhecidos os efeitos benéficos do ácido butírico no de-
senvolvimento e maturação do epitélio ruminal (Mentschel et al.,2001). Além disso, 
estudos mostram efeitos benéficos da suplementação dietética do butirato de sódio, 
não só no crescimento ruminal, mas também no desenvolvimento abomasal, intes-
tinal e pancreático em bezerros (Guilloteau et al, 2009) 

Também é relatado um maior consumo de alimento sólido em animais su-
plementados (Burakowska et al., 2017; Górka et al, 2014; Mccurdy et al., 2019), 
esse maior consumo pode explicar o melhor desempenho de crescimento e GMD 
relatado nos animais suplementados com butirato (Hill et al, 2007; Liu et al. 2021). 
 Diversos estudos mostram efeitos do butirato em diferentes parâmetros, po-
rem ainda são escassos os estudos que avaliaram o perfil metabólico sérico de 
bezerras suplementadas com butirato de sódio na dieta liquida. Com isso o objetivo 
do presente estudo foi avaliar os efeitos da suplementação de butirato de sódio no 
perfil metabólico energético e mineral de bezerras leiteiras. 
 

2. METODOLOGIA 
 

O estudo foi conduzido em uma fazenda comercial no município de Rio 
Grande - RS. Foram utilizadas 40 bezerras da raça Holandesa. Logo após o nasci-
mento, estas foram divididos homogeneamente, em dois grupos. Os animais rece-
biam diariamente seis litros de leite, além de água e ração ad libitum. O Grupo 
Butirato (GB, n=20), recebeu diariamente, um produto comercial contendo 90% de 
butirato de sódio (Admix Easy® - Adisseo) adicionado ao leite, durante o período de 
aleitamento, seguindo a recomendação do fabricante (4g/dia/animal). O Grupo 
Controle (GC, n=20) foi constituído por animais que receberam apenas o leite, sem 
nenhum aditivo.  

Foram realizadas coletas de sangue, através da venopunção da jugular, nos 
dias 1, 8, 15, 22 e 29, de cada grupo. Foram utilizados tubos sem anticoagulante, 
para avaliação dos níveis séricos de cálcio total, fósforo, cloreto, bicarbonato, 



 

 

BHBA (beta hidroxibutirato) e AGNE (ácidos graxos não esterificados) e tubos com 
fluoreto de potássio para avaliação de lactato e glicose. Imediatamente após a co-
leta, as amostras de sangue foram centrifugadas a 3.500 rpm durante 10 minutos 
para obtenção do soro e plasma. Posteriormente, acondicionadas em microtubos 
de 1,5 ml, do tipo eppendorf (em duplicata) e congeladas. As amostras de soro e 
plasma coletadas foram avaliadas em analisador bioquímico automático Labmax 
Plenno (Labtest Diagnóstica SA, MG, Brasil).  

Os dados obtidos foram analisados no programa estatístico JMP 14 (SAS 
Institute Inc., Cary, EUA). As variáveis foram avaliadas através do método MIXED 
MODEL, considerando o animal, o grupo e momento da coleta, bem como suas 
interações. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Nas avaliações metabólicas foi observado uma maior concentração de gli-
cose (p<0,01), no grupo controle em relação ao butirato quando observado todos 
os períodos analisados, já a concentração sérica de AGNE foi maior (p<0,01), no 
butirato (figura 1). Os demais marcadores analisados não apresentaram diferença 
entre os grupos (tabela 1).  

 
Figura 1: Níveis séricos de marcadores do metabolismo energético de bezerras 
leiteiras alimentadas com leite suplementado com butirato de sódio (Butirato) ou 
não (Controle). 

 
Tabela 1: Parâmetros metabólicos de bezerras leiteitras alimentados com leite su-
plementado com butirato se sódio (Butirato) ou não (Controle). 

Metabólito 
Grupo Valor de p 

Controle Butirato EPM* Grupo Dia Grupo x Dia 

Lactato 12,49 12,13 0,5 0,60 <0,01 0,96 
BHBA** 0,111 0,107 0,004 0,54 0,08 0,73 
Cloreto 95,81 96,69 0,52 0,23 0,06 0,63 
Fósforo 7,09 7,01 0,13 0,67 <0,01 0,55 
Cálcio 6,60 6,99 0,22 0,21 <0,01 0,72 
Bicarbonato 19,63 19,37 0,28 0,52 <0,01 0,93 

* Erro Padrão da Média 
** β-hidroxibutirato  
 

Uma menor concentração sérica de glicose em animais que receberam bu-
tirato, foi observado anteriormente em um estudo realizado em vacas holandesas 
por de Herrink, (2017), que observou além da redução da glicose um aumento nas 
concentrações de insulina. A insulina é o hormônio responsável por estimular a 



 

 

entrada de glicose nas células, podendo então justificar a menor concentração no 
plasmática de glicose, essa maior concentração de insulina também foi relatada em 
outros estudos (Hatew et, al. 2019; Sano et, al. 1995), infelizmente não analisamos 
este hormônio em nosso estudo.  

Por outro lado em nosso estudo observamos uma maior concentração de  
AGNE no GB, que pode ser justificado por um reflexo compensatório da menor 
concentração de glicose, a fim de, atender a maior demanda energética para o 
crescimento e desenvolvimento requerida pelos animais do GB (Adewuyi, 2005), 
porem considerando isso, não seria esperado uma maior concentração de insulina, 
visto que a insulina é um potente bloqueador da lipólise (Frühbeck, et. al., 2014), 
então mais estudos são necessários para elucidar melhor estas relações. Contudo 
está maior concentração de AGNE não foi suficiente para geram uma alteração no 
BHBA que poderia se tornar prejudicial ao organismo.  

Além disso, apesar de diferente entre os grupos, os parâmetros permanece-
ram dentro dos níveis fisiológicos da espécie (Yu et al., 2019) e os outros marca-
dores analisados não diferiram, indicando que a suplementação com butirato não 
afetou de forma negativa o metabolismo mineral e o balanço ácido base. Os parâ-
metros metabólicos não parecem ser afetados de forma significativa pela suple-
mentação de butirato de sódio, mais estudos são necessários para verificar seus 
efeitos em relação a outros parâmetros, como ganho de peso, ocorrência de doen-
ças e desenvolvimento gastrointestinal.  

 
4. CONCLUSÕES 

A suplementação com butirato de sódio em dieta líquida para bezerras lei-
teiras de forma continua, reduziu as concentrações de glicose e aumentou as con-
centrações de AGNE, mas não afetou nenhum outro parâmetro relacionado ao me-
tabolismo mineral e ácido base. 
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